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    PREFÁCIO




    O fato de você ter chegado até essas páginas iniciais, ao mesmo tempo em que representa um indício modesto acerca de uma ainda rasa, porém promissora afeição pela obra, traz também, na perspectiva de quem a consome, expectativas diversas embutidas, clamantes por conformar suas demandas particulares na moldagem dessas linhas. Ressalvadas aquelas leituras desinteressadas de passatempo e demais ocasiões em que se abre um livro para deleite de uma curiosidade momentânea, acredito que a grande parte dos leitores imersos nestas frases introdutórias tenham verdadeiramente despertado um apetite genuíno pela obra. Este interesse inicial provavelmente sugere que o título, ou as informações da contracapa, ou talvez até mesmo o design da ilustração de fachada os tenha motivado a efetivamente folhear as primeiras páginas, vencendo aquela certa curiosidade preguiçosa, que com frequência se contenta somente com os títulos e sinopses. Meu desafio aqui, portanto, será o de ampliar este fervor preliminar. Ou, na medida do possível, manter esta disposição inicial a fim de que continuem a leitura e progressão pelas páginas.




    Sem dúvida, uma grande responsabilidade para com os leitores!




    De que forma então poderia atender a tamanha expectativa? Como persuadi-los a voluntariamente seguirem adiante pela obra?




    “Quem sabe escrever sobre o conteúdo dos capítulos?”, sugeri em pensamento enquanto refletia sobre a questão. Uma espécie de amostra grátis do livro, na qual busca-se abrir o apetite do leitor oferecendo algumas iscas degustativas em doses homeopáticas. A priori, a ideia não era ruim, principalmente sob o ponto de vista das estratégias mais ortodoxas a um prefácio. Mas, sendo bem direto, devo dizer que esta não foi a opção adotada. Sempre fui avesso aos aperitivos modestos que não saciam, nem aguçam o apetite. Logo, era necessário oferecer algo um pouco mais original e substancial, desvinculado às metodologias tradicionais de sempre.




    “Uma visão a partir dos bastidores”! Eis a minha proposta para este exórdio: fornecer ao leitor uma noção geral e descortinada da trajetória por trás da elaboração desta obra. Estou convicto de que ao invés de fornecer migalhas medíocres, será bem mais proveitoso descrever como preparei este prato principal. Pois bem, comecemos do início então!




    A ideia de escrever um livro, embora inativa no inconsciente, sempre se fez presente em meu imaginário. Perdida dentre os tantos outros pensamentos, os quais diariamente mudam de posição no grid das hierarquias da vontade, a coisa ia minguando cada vez mais na medida em que, das raras oportunidades em que recebeu alguma atenção do intelecto, esbarrou em questões essenciais do tipo: “Por que se dar o trabalho de tal intento, se há tantos afazeres e preocupações supostamente mais prementes? E além do mais, sobre qual assunto escrever?”




    A ausência de uma resposta imediata a tais perguntas talvez explique o estado inerte e de profunda hibernação, que esta ideia foi relegada ao longo dos anos. Escrever por escrever, no intuito somente de “gaivotear” o quadradinho em um dos itens que consta na lista de conquistas que um homem deve obter ainda em vida, não era uma razão suficiente para motivar-me a tal empreitada. Seria, portanto, necessário extrair daquilo algo de mais essencial, quase que vocacional.




    Insistente, no entanto, a tal ideia inexplicavelmente não esvanecia com o tempo. Persistia, de forma latente diante das tantas outras prioridades da vida cotidiana...relutante, desbotada e retardatalha, perdurava como que aguardando uma oportunidade para ser a bola da vez.




    Quem diria que em meio a correria do dia-dia, eis que ao proceder a limpeza da caixa de spam, uma olhada repentina de um e-mail esquecido intitulado “Convite para publicação”, daria a centelha motivacional para materialização de um ideal permanentemente amorfo. Talvez não a motivação propriamente dita, mas sem dúvida, a oportunidade que faltava para enfim fazer ascender ao podium das realizações uma ideia outrora escondida nas profundezas abissais do pensamento; quem sabe uma vocação, ainda incompreendida, a ser aflorada e descoberta através do bom e velho exercício prático da coisa a ser executada, que fortalece o intelecto e solidifica hábitos que se deseja salvaguardar.




    Metade do problema resolvido! Entretanto, permanecia a questão: “sobre qual assunto escrever?” O próprio email despretensioso anteriormente mencionado tratou de responder à questão. Em tons pragmáticos, o tal convite se referia a proposta de escrever um livro, tendo-se como base um trabalho acadêmico de minha autoria realizado em 2019, que propôs, em linhas gerais, proceder uma avaliação sensorial da alimentação dos combatentes da Marinha do Brasil, especificamente em relação às suas rações operacionais, discutindo as projeções de déficit calórico e os possíveis impactos ao desempenho em combate, em face do descarte intencional de itens, cuja motivação se deu pela objeção das percepções palatáveis.




    Pois bem, as cartas estavam postas à mesa! E quando a vida, direta ou indiretamente, apresenta oportunidades como esta, basicamente duas opções se abrem como escolha: a primeira consiste em segui-la normalmente, alheio às preocupações de ordem acidental, aos trabalhos extras ou a quaisquer sugestões que possam alterar minimamente o curso habitual desta vida confortável, mas monótona e insossa. Repulsivos e indiferentes ao cultivo da virtude da Fortaleza, indispensável ao enfrentamento de desafios que tendem a robustecer a alma, nesta primeira categoria encontram-se aqueles que se sedimentaram na zona de conforto; os satisfeitos ao status quo que se regozijam na “penumbra cinzenta dos que não conhecem a vitória, nem a derrota”. A via alternativa, em contrapartida, embora mais estreita, espinhosa e repleta de percalços, certamente nos traz ao fim a chance de elevação do intelecto por meio do esforço bem intencionado e de, verdadeiramente, fazer a diferença em algo produtivo e importante.




    Para mim, portanto, não havia dúvidas sobre qual linha de ação adotar diante da proposta. Foi-se o tempo em que tal ideal, apesar de perene, era peremptoriamente relegado às intempéries do esquecimento. Era hora de arregaçar as mangas e debruçar novamente em tão importante tema, que anos antes já despertara em mim forte interesse de pesquisa e investigação.




    Eis aqui, enfim, a materialização daquela ideia de que houvera mencionado no início. Sobre o conteúdo desta obra, deixo que os capítulos seguintes falem por si. Os frutos devem ecoar o testemunho do valor da árvore. Esta, enraizada sobretudo no estudo base que avaliou em termos sensoriais a ração operacional da Marinha do Brasil, tem neste prelúdio o enfoque assentado justamente neste núcleo duro da obra, pedra fundamental da sua criação. Dediquemos, então, algumas linhas para tratar do embrião deste livro.




    Particularmente, sempre acreditei que o processo científico deve ter como ponto de partida uma indagação originária de uma experiencia pessoal. Este contato e familiaridade com a coisa a ser pesquisada tende a produzir um aguçamento do interesse pelo assunto, uma genuína e prolongada identificação com o trabalho a ser desenvolvido. Relatos célebres desta relação não faltam. Isaac Newton, por exemplo, desenvolveu sua teoria da gravitação universal após observar uma maçã caindo de uma árvore. Da mesma forma, Arquimedes ao exclamar “Eureka!”, concebeu a descoberta do princípio da densidade e da flutuação após um insight obtido enquanto tomava banho.




    Assim, guardadas as devidas proporções, ao longo da minha vida operativa no Corpo de Fuzileiros Navais, frequentemente observava que os militares dificilmente consumiam suas rações operacionais na sua integralidade. Por vezes, ainda no aquartelamento, na véspera de exercícios de campo ou emprego operativo, era comum verificar que os militares tinham a prática corriqueira de abrir antecipadamente os pacotes de ração recebidos e permutar alguns itens entre si ou mesmo os descartar. As motivações por traz de tal conduta sempre me intrigou ao longo dos anos. Razões como a necessidade de diminuição do peso da mochila, inserção de outros itens alimentares no pacote em substituição aos da ração, consumo antecipado, fatores dietéticos e tantos outros concorriam entre as prováveis motivações, imaginava. Diante dessas variáveis, talvez o ponto crucial fosse justamente o produto em si, ou seja, as próprias rações operacionais e a percepção sensorial que os militares tinham delas. Na esteira destes pensamentos, outras indagações também surgiam: e se os militares efetivamente não consumissem alguns itens retirados do pacote, qual seria o impacto em termos energéticos? Como isto poderia influenciar o desempenho destes combatentes nas atividades operativas?




    Embora tais questionamentos permeassem meu imaginário ao longo dos anos, sobretudo durante a formação e nos primeiros anos da carreira, foi somente algum tempo mais tarde que surgiria a oportunidade de efetivamente estudar e investigar tais questões.




    Já no posto de Capitão-Tenente, ao realizar o Curso de Aperfeiçoamento Avançado de Oficiais do Corpo de Fuzileiros Navais (C-ApA-CFN) em 2019, pude enfim desenvolver o trabalho original que fundamentou esta obra, no âmbito da Linha de Pesquisa “Desempenho Físico do Combatente” (LP-3), ministrada pelo Centro de Educação Física Almirante Adalberto Nunes (CEFAN), em parceria com a Universidade da Força Aérea (UNIFA). Naquele ano, o referido curso, que anteriormente denominava-se, Curso de Aperfeiçoamento de Oficiais do Corpo de Fuzileiros Navais (CAO-CFN), passou a incluir em seu currículo uma Etapa Acadêmica, resultado de parcerias com instituições de ensino superior, onde cada qual capitaneava uma determinada linha de pesquisa.




    Aqui, com devida vênia do leitor, cabe abrirmos um parêntese para oportunamente destacar esta importante e recente aproximação de setores variados das Forças Armadas com as instituições acadêmicas. Tais iniciativas, embora aparentemente novas e isoladas, buscam na verdade refletir diretrizes bem definidas contidas em documentos nacionais de alto nível, como é o caso da Estratégia Nacional de Defesa (END).




    Em seu corpo de postulados, por exemplo, ao tratar especificamente sobre a Capacidade de Desenvolvimento Tecnológico de Defesa - integrante de um rol extensivo de Capacidades Nacionais de Defesa (CND) - o referido documento destaca o propósito fundamental em desenvolver Produtos de Defesa (PRODE) e Sistemas de Defesa (SD), “por intermédio de ações integradas empreendidas pelo Estado, indústria e meio acadêmico, de forma sinérgica, buscando a atualização e a independência tecnológica.” (BRASIL, 2020, p. 75)




    Em outras abordagens o texto da END busca reforçar esta parceria nos seguintes termos:




    Os setores governamental e industrial e o meio acadêmico, voltados para a ciência, tecnologia e inovação - CT&I, devem ser priorizados e integrados de modo a contribuir para assegurar que o atendimento às necessidades de produtos de defesa seja apoiado em tecnologias críticas sob domínio nacional. Tais tecnologias são obtidas mediante estímulo e fomento ao setor industrial e ao meio acadêmico, de forma sinérgica. (BRASIL, 2020, p. 35)




    Por fim, como última citação de especial pertinência nesta abordagem, em seção específica que trata sobre a Base Industrial de Defesa, o texto busca salientar a participação das FA neste processo a partir de uma política de aproximação desses três segmentos, em que, resguardada a segurança e sigilo de informações, “devem ser estimuladas iniciativas conjuntas entre organizações de pesquisa das Forças Armadas, instituições acadêmicas nacionais e empresas privadas brasileiras.” (BRASIL, 2020, p. 43)




    Conforme visto, esta tríade Setor Acadêmico – Industria – Estado (em nosso caso, manifesto pela atuação das FA) tem recebido por parte da END um enfoque especial, haja vista a indicação lógica acerca da necessidade de conjugar a contribuição dos conhecimentos da pesquisa e desenvolvimento, oriundos da academia, com a força produtiva da indústria e sua capacidade de transformação das ideias em produtos, complementados por meio do engajamento e apoio das instituições do Estado na materialização deste esforço conjunto.




    Fecho aqui este parêntese, cujo teor é ilustrativo sobretudo para indicar a origem e importância de projetos que buscam atingir esta sinergia requerida em documentos oficiais estratégicos. De forma complementar, o resgate desta abordagem nos é especialmente útil, pois foi a partir da efetivação de iniciativas desta natureza que este livro se tornou possível. Aquele ideal longínquo e auto esquecido no indiferentismo pseudo intencional de que tratara inicialmente pôde enfim encontrar a oportunidade ideal para aflorar-se, culminando na materialização desta obra. Alinhados ao propósito deste prefácio em narrar os bastidores desta jornada, é, portanto, digno que se reconheça a importância de medidas que reforçam estes laços interinstitucionais, sem os quais este livro dificilmente poderia concretizar-se.




    Findadas as considerações inerentes ao projeto piloto de O Combustível do Combatente: uma análise sensorial das rações operacionais brasileiras, as quais visaram fornecer ao leitor uma visão breve e descortinada da jornada prolongada por trás desta obra, muitas vezes opaca ao senso comum, cabe agora dedicarmos estas últimas linhas a elucidação de algo que possivelmente tenha despertado certa estranheza ao leitor ao longo desta ainda rasa imersão pela obra: escolha do nome do livro e a aparente incompatibilidade com o estudo que o fundamentou.




    Conforme descrito previamente, a pesquisa originária realizada em 2019, gênese desta obra, focou na análise sensorial da ração operacional utilizada pela Marinha do Brasil, especificamente em seu modelo mais usual conhecido como “Ração Alternativa de Combate” (RAC). Entretanto, o título atribuído ao livro menciona de forma genérica que a análise em questão se destina às “rações operacionais brasileiras”. Como será mostrado em detalhes no Capítulo 1, este aparente contraste ou incoerência não se coaduna em essência, uma vez que o modelo de ração operacional adotado pelas Forças Armadas brasileiras (aí incluídas as três Forças Singulares) descendem de um mesmo radical normativo, notadamente a Portaria 1.416/2008, emitida pelo Ministério da Defesa. Em outras palavras, desde a adoção deste dispositivo, a estrutura geral das rações operacionais passou a ser padrão no âmbito da Defesa e, portanto, tem sido idêntica para Marinha, Exército e Força Aérea. A diferença básica dos modelos das Forças consiste tão somente nos cardápios adotados por cada uma, os quais, centrados nos Alimentos Básicos (fontes alimentares principais das rações), guardam algumas peculiaridades pontuais, embora haja uma similaridade em parcela majoritária dos itens alimentares. Ademais, o modelo atual, caracterizado pela utilização da tecnologia termo processada e com o emprego de embalagens flexíveis, – desvinculando-se ao dantes arcaico perfil composto por enlatados – foi de forma precursora instituído por iniciativa da Marinha do Brasil, sendo posteriormente padronizado para todas as demais Forças por intermédio da Portaria já mencionada. Assim, a uma obra que se propõe em explorar as nuances sensoriais atinentes ao perfil de ração operacional empregado pelos combatentes brasileiros, é perfeitamente lúcido que se busque investigar fundamentalmente o seu radical original, centrado no modelo da Marinha do Brasil.




    Em suma, a despeito do livro estar fortemente ancorado neste trabalho base, sua virtude principal encontra-se na capacidade de conjugar seus achados com uma ampla gama de estudos correlatos desenvolvidos a nível nacional e internacional, inclusive pesquisas similares a este estudo original realizadas no âmbito de outras Forças Singulares. Assim, por vezes o corroborando, por outras o complementando e trazendo novas informações, esta miscelânia de referências buscam na verdade obter uma ampla e completa congregação das principais informações que permeiam o tema da alimentação dos combatentes, estruturados de acordo com as diretrizes capitulares e metodológicas que fundamentaram esta obra.




    Feitas tais considerações, espero sinceramente ter cumprido com reta intenção o propósito firmado nos parágrafos iniciais em descrever os meandros desta singradura. Esta prescrição dos preparativos, mais do que um mero e efêmero aperitivo cujo deleite é frequentemente breve e exíguo, propõe fornecer ao leitor a receita do prato principal, na esperança de que ao conhecer o seu passo a passo, possamos de forma permanente guarda-lo, degusta-lo e aperfeiçoa-lo com novas ideias e criatividade.




    Encerro aqui, enfim, exortando-os a devorarem as páginas seguintes, certos de que este “combustível” sob forma de conhecimento fornecer-lhes-á a energia necessária para o enfrentamento da jornada que se inicia. Guarnecidos de caneco e talher articulado, que na condição de combatentes estejamos permanentemente supridos e aptos aos desafios e batalhas da vida.




    Bon Appétit!




    Raphael Vianna da Rocha




    25 de abril de 2024.


  




  

    INTRODUÇÃO




    “Um exército marcha sobre seu estômago”




    (Napoleão Bonaparte)




    Ao longo da história das guerras, a alimentação sempre se configurou como um assunto de extrema importância, principalmente quando considerados os desafios enfrentados pelos exércitos de todo o mundo em prover refeições de qualidade aos militares em campanha, muitas das vezes em locais longínquos e por longos períodos.




    No exercício da função, seja em combate ou em treinamentos regulares de preparação, o militar é constantemente submetido a diversas atividades que impõem uma carga física e mental acima do trivial, tornando-o especialmente dependente de uma reposição dos suprimentos necessários a manutenção de sua saúde e moral. Neste sentido, fornecer uma alimentação balanceada em termos nutricionais e energéticos aos soldados em combate tem sido uma tarefa essencial para as Forças no bojo de suas atividades intrínsecas, recebendo constantemente uma atenção especial nos assuntos afetos à atividade militar, sob pena de amargar o fracasso no desfecho de campanhas em virtude da inobservância de questões fundamentais relacionadas a alimentação das tropas.




    É interessante notar que a sanha pela obtenção de alimentos que suprissem às necessidades das tropas empregadas nos conflitos armados era uma condição que impactava também a disponibilidade de suprimentos para a população civil das áreas circunvizinhas, haja vista que a grande parcela dos recursos existentes nestes locais era forçosamente drenada e canalizada para o esforço de guerra. O esgotamento dos estoques e a escassez de alimentos em determinadas regiões levavam inevitavelmente à carestia generalizada, conduzindo combatentes e não combatentes a uma condição de sobrevivência diante da conjuntura imposta pelo fenômeno da guerra:




    A total falta ou carência de alimentos às forças combatentes geraram ao longo dos séculos consequências nefastas tanto para os que lutavam como para as populações que estavam no raio de alcance das campanhas. Dentre estas consequências pode-se citar: a morte de soldados e marinheiros por fome ou por doenças causadas pela má-nutrição, as epidemias fortalecidas pela baixa resistência imunológica, o enfraquecimento das forças combatentes em decorrência das baixas (mortes ou convalescenças), os motins, as deserções, os saques à população civil, a migração das mesmas populações para fugir à sanha dos militares por comida (dentre outras) ou por determinação do comando quando do uso da estratégia da terra arrasada.1




    Diversos são os episódios históricos que ilustram a grande influência que a abastança de suprimentos proporcionou nos resultados de expedições marítimas e campanhas militares diversas desenvolvidas ao redor mundo.




    Na Grécia Antiga, por exemplo, as histórias de Heródoto destacam a grande importância dada ao aspecto da alimentação das tropas, tanto em termos de planificação da guerra, quanto na própria estratégia adotada pelos exércitos para subjugar o inimigo. Em Historias, Heródoto demonstra que a programação das campanhas militares dos persas, que avançaram sobre a Grécia, levava em consideração a seleção de períodos do ano que facilitassem o abastecimento das tropas em deslocamento. Diante das possíveis consequências negativas de uma estimativa inadequada de provisões para o êxito da campanha europeia, um relato histórico digno de menção, destaca o fato de Xerxes alertar Artabano de que a investida deveria ocorrer na estação mais propícia, especificamente na Primavera. Em outras passagens é possível identificar que o sustento das tropas não se baseava apenas nos recursos trazidos de sua terra natal, mas também em alimentos adquiridos nas áreas locais. Assim, percebe-se claramente desde os tempos antigos, que a busca por facilidades logísticas nas regiões por onde os soldados deslocavam, configurava-se como uma preocupação de importância vital por parte de um estrategista competente, sobretudo no que tange ao fornecimento de alimentos às suas tropas.2




    De forma similar, os exércitos romanos, por possuírem características expedicionárias as quais impunham às tropas a necessidade de operarem em constante movimento, frequentemente encontravam-se distantes de centros urbanos ou outras fontes naturais de provisões. Por conseguinte, a garantia do suprimento alimentar adequado era uma preocupação primordial nas legiões romanas, dada a evidência de declínio nas habilidades mentais e perda de massa muscular em soldados privados de alimentação adequada por apenas quatro dias. Acredita-se que a ingestão calórica diária ideal para um soldado romano estivesse entre 2.900 e 4.000 calorias. Portanto, manter a saúde e a nutrição dos soldados em níveis adequados era fundamental, pois qualquer falha nesses aspectos rapidamente comprometeria sua eficácia. Consequentemente, a logística se mostrava como um componente indispensável e crucial para a operação eficiente de qualquer exército, conforme anteriormente enfatizado.3




    A grande similaridade entre o mundo grego e romano é ilustrativa, principalmente quanto ao aspecto da ênfase dedicada ao planejamento minucioso das provisões e abastecimentos das tropas durante as campanhas militares. Em que pese existam descrições abundantes de que os soldados carregavam sua própria comida em pequenos volumes, os limites naturais sobre a quantidade de suprimentos transportáveis individualmente ou em grupo, atrelado às técnicas ainda insipientes de conservação dos alimentos, impulsionavam estas hordas a busca por outras fontes alternativas de suprimento, dentre as quais, a pilhagem parece ter obtido um papel de destaque à época. Embora possa parecer desorganizada à primeira vista, a aquisição de alimentos através da pilhagem era frequentemente um processo meticulosamente planejado. Em situações mais eficientes, poderia ser mais adequadamente caracterizada como uma “requisição” ou até mesmo um ataque. Esta prática tornou-se especialmente vantajosa à medida que os exércitos passaram a conduzir campanhas ao longo de todo o ano.4




    As dificuldades e desafios logísticos ao abastecimento dos homens ao longo das guerras e expedições marítimas não estiveram circunscritas somente ao período da Antiguidade clássica.




    Na Idade Média, um episódio emblemático se deu particularmente durante a Primeira Cruzada (1096-1099). Apesar da historiografia dedicar uma ênfase maior, sobretudo, às perspectivas religiosa, política e econômica das batalhas, um aspecto extremamente relevante neste contexto, mas muito pouco comentado, foi o da logística.




    Arregimentando exércitos que perfaziam aproximadamente 80.000 homens a partir do norte e oeste da Europa, os Cruzados iniciaram em 1096 sua épica jornada que cruzaria o continente até Constantinopla, passando pela Antioquia, até finalmente chegar a Jerusalém. Para enfrentar marchas longas e desgastantes como esta, o planejamento criterioso dos suprimentos necessários a empreitada era fundamental:




    A compreensão dos líderes da Cruzada da logística foi a causa mais direta do sucesso geral da campanha, no entanto, eles aprenderam muito em sua marcha para Jerusalém. Os nobres e cavaleiros europeus tiveram que adaptar os sistemas logísticos ocidentais para o teatro do Oriente Médio que lhes impusera resistência tanto humana como da paisagem natural. A tarefa foi possível graças aos milhares de navios, carroças e animais de carga, juntamente com a força de suas próprias costas, que transportavam seus suprimentos. Esses sistemas logísticos eram mais importantes que os cavaleiros e soldados que travaram as batalhas dos cruzados, pela simples razão de que eles teriam sido incapazes de lutar sem sua comida ou armamentos.5




    A logística mostrou ser a principal preocupação na estratégia adotada pelos cruzados, contribuindo diretamente para o seu sucesso. A tática da guerra de cerco contra as cidades era amplamente utilizada por essas ordens guerreiras e destinava-se a privar os inimigos de alimento e demais recursos, ao mesmo tempo em que abasteciam seus homens através da pilhagem das áreas circunvizinhas. No entanto, embora os triunfos tenham sido o resultado de sucessos logísticos, especificamente em relação a campanha para a conquista da cidade de Antioquia, os Cruzados experimentaram privações logísticas substanciais, que culminaram em mortes e deserções em massa. Os meses de inverno extremamente rigoroso entre 1097 e 1098 foram implacáveis para os cerca de 30.000 cruzados que cercavam a cidade de Antioquia, deixando-os famintos e isolados de fontes externas devido as montanhas congeladas nas adjacências. Após finalmente conseguirem a conquista da região, os cruzados continuaram a enfrentar grandes dificuldades pois a cidade havia sido saqueada e seus recursos praticamente esgotados durante o longo cerco. Assim, ironicamente, da mesma forma que a logística representou a grande virtude dos cruzados ao longo de toda jornada, também significou a principal falha que quase os levou ao fracasso antes da empreitada final sobre Jerusalém.




    Aqui, Vegetius resume com precisão o papel primordial da alimentação no contexto descrito:




    A fome causa maior destruição num exército do que o inimigo e é mais terrível do que a espada. O tempo e a oportunidade podem ajudar a recuperar outros infortúnios, mas onde a forragem e as provisões não foram cuidadosamente fornecidas, o mal não tem remédio. O ponto principal é garantir muitas provisões e destruir o inimigo pela fome.6




    As doenças cujas causas são decorrentes da insuficiência alimentar tiveram um forte impacto no aumento das taxas de mortalidade ao longo da história. Especificamente durante o período das Grandes Navegações, uma doença causada pelo baixo suprimento de vitamina C na dieta, conhecida como Escorbuto, acometeu inúmeros marinheiros em viagem, ao passo de provocar um número maior de baixas em comparação as mortes geradas pelas ações hostis de embarcações inimigas nas batalhas navais ocorridas no período.7




    Intimamente relacionado, em um dos momentos mais emblemáticos de nossa história militar, durante a Guerra da Tríplice Aliança contra o Paraguai (1864-1870), os desafios ao fornecimento de alimentos às tropas, em particular às brasileiras, foram acentuados por diversos fatores. Estes incluíam uma campanha prolongada, extensas movimentações, distância ampliada até pontos de abastecimento, operações em território inimigo, falta de familiaridade com o terreno, dificuldades de acesso terrestre devido à escassez de vias, vegetação densa e áreas alagadiças.8




    Diante dessas rigorosas circunstâncias, a Marinha Imperial Brasileira enfrentou significativos desafios para garantir a alimentação de seus marinheiros. Estes se encontravam em condições frequentemente mais adversas do que as tropas terrestres do exército. Isso ocorria porque, ao estarem confinados em navios e espaços limitados de embarcações, suas possibilidades de obter suprimentos externos em momentos de escassez eram restritas, a menos que as embarcações fossem obrigadas a atracar nas margens por razões específicas, mediante prévio e criterioso estabelecimento de segurança para proteção das naus.9




    Com base em tais idiossincrasias do contexto naval brasileiro, atrelada à natureza intrínseca das operações marítimas, a logística de suprimentos alimentares para os marinheiros priorizava alimentos com alto grau de durabilidade e menor propensão a deterioração. Dentre os quais, destacavam-se: bolacha, carne seca, bacalhau, toucinho, arroz, feijão, café e aguardente. Ao longo dos séculos, os marinheiros desenvolveram expertise em lidar com isolamento e longas viagens, reconhecendo a importância de manter a bordo alimentos que resistissem bem ao tempo. Além disso, considerava-se viável transportar animais vivos para abate direto nas embarcações.




    Apesar das peculiaridades e dificuldades alimentares atinentes a vida no mar, a ineficiência em promover uma alimentação balanceada que evitasse o surgimento de doenças também atingia campanhas terrestres. No século XVII, a alimentação dos combatentes consistia basicamente no fornecimento de alimentos frescos. Entretanto, com a evolução dos combates, as complexibilidades logísticas e operacionais limitaram sobremaneira o panorama alimentar das tropas no campo de batalha, tornando praticamente impossível o fornecimento de alimentos perecíveis aos soldados, principalmente ao se constatar que naquela época ainda não havia pessoal alocado especificamente na função de cozinheiro, nem tampouco cozinhas de campanha que suprissem as demandas alimentares das tropas em combate.10




    Os fatos históricos relacionados às fracassadas campanhas militares, cujas causas se deram principalmente pelos efeitos da insuficiência alimentar das tropas, estimularam uma ampla reflexão em torno da necessidade de se desenvolver maneiras eficazes que preservassem os alimentos por longos períodos e em locais inóspitos e, além disso, não alterassem radicalmente o sabor, nem provocassem perdas nutricionais significativas dos alimentos. Foi pensando nestas diretrizes que o inventor francês, Nicolas Appert, no início do século XVIII, desenvolveu a técnica pioneira de conservação de alimentos por meio do seu aquecimento em recipientes hermeticamente fechados, criando as bases para o posterior surgimento das comidas enlatadas e pré embaladas11. Possivelmente, o legado deixado por Appert e sua consequente importância na conservação dos alimentos que abasteceram as tropas empregadas nas Guerras Napoleônicas (1803-1815), configurou-se como o ponto de partida para o desenvolvimento das rações operacionais12. Com o passar dos anos e com a experiência adquirida nos mais variados conflitos armados, novas tecnologias e aprimoramentos foram sendo introduzidos no desenvolvimento das rações operacionais.




    Durante a Primeira Guerra Mundial (1914-1918), três tipos especiais de rações foram amplamente utilizados pelas tropas americanas: a ração de reserva, a ração de trincheira e a ração de emergência. A ração de reserva consistia em um pacote individual que o soldado carregava consigo para usar quando não havia comida disponível. Esta ração continha comida suficiente para um soldado por um dia, incluindo carne enlatada, pão, açúcar, café e sal13. Apesar de satisfatória, a embalagem em latas cilíndricas de um quilo não era prática nem econômica. Já a ração de trincheira, como o próprio nome sugere, destinava-se a alimentar soldados em condições de guerra nas trincheiras. Cada unidade tinha comida enlatada suficiente para alimentar 25 homens por um dia, incluindo fontes de proteína como rosbife, salmão e sardinhas, além de itens acessórios como sal, açúcar, café solúvel, álcool e cigarros. Essas rações vinham em grandes recipientes galvanizados para proteger contra gases tóxicos, e, embora fossem bastante práticas, eram pesadas e facilmente deterioráveis após abertas, além de pouco nutritivas frente às demandas energéticas da época. Por fim, a ração de emergência consistia em uma embalagem compacta de comida que os soldados levavam para situações extremas sem outras opções de alimentos. Era composta por três blocos de carne em pó com trigo cozido e três barras de chocolate, tudo dentro de uma lata oval que cabia no bolso do combatente.14




    O período entre guerras, sobretudo a partir de 1936, marcou de fato o início das pesquisas mais robustas para o desenvolvimento e elaboração das rações modernas. A iminente ameaça de guerra no cenário geopolítico mundial deu a centelha motivacional para a evolução do processo de estudo e criação de novos tipos de rações operacionais que atendessem melhor os principais enclaves vivenciados durante a Grande Guerra. Em consequência, o Exército americano iniciou sua jornada na Segunda Guerra Mundial com basicamente duas rações especializadas consolidadas: Field Ration C e Field Ration D. Esta última serviu durante todo o conflito como a ração de emergência, complementando eventualmente a falta de outras rações. Já a Field Ration C consistia na ração padrão, cuja finalidade original foi a de prover a alimentação diária a ser transportada individualmente pelos soldados, devendo ser consumida quando não houvesse fontes regulares de comida junto a unidade do militar. Esta ração remetia às características da “ração de reserva” da Primeira Guerra, porém apresentava uma ligeira melhoria em termos de equilíbrio nutricional, durabilidade e resistência da embalagem. No entanto, sua principal limitação era a dificuldade de transporte e os desafios complexos na sua fabricação. Esses obstáculos impulsionaram as inovações que culminaram na atual combat ration (ração de combate). No entanto, sua forma final e distribuição em larga escala só se consolidaram no final do conflito.15




    Ao final da Segunda Guerra Mundial, as Forças Armadas dos EUA utilizavam 23 tipos diferentes de rações para atender a uma força diversificada com requisitos operacionais variados. A mais comum era de fato a “Ração de Combate” ou “C-Rat”, composta por unidades de carne e vegetais e unidades de pão, açúcar e café. Com o término da guerra, a percepção geral das tropas que consumiram as primeiras versões das C-Rats era de considerável insatisfação devido à repetição do cardápio e à insuficiente e monótona disponibilidade de fontes proteicas. Outra ração amplamente utilizada durante conflito foi a K-Ration, inicialmente desenvolvida para paraquedistas carregarem em seus bolsos e que, com o encerramento da campanha, veio a substituir parcialmente as D-Ration, que tiveram sua produção descontinuada em virtude de sua pouca utilização e baixa aceitabilidade. A K-Ration era a mais equilibrada nutricionalmente dentre as rações disponíveis na época, justamente por dispor de uma maior variedade de componentes, ocupando um menor espaço.16




    Foi justamente durante o desenrolar da Segunda Guerra Mundial em que ocorreu o primeiro contato de tropas brasileiras com as rações operacionais. Por ocasião das campanhas Aliadas realizadas na Itália, os militares que compunham a Força Expedicionária Brasileira (FEB) consumiam a mesma ração utilizada pelos americanos.




    Ao longo da Guerra da Coréia, os combatentes americanos persistiram em utilizar rações concebidas durante nos períodos anteriores, como os excedentes das “C-Rats”. Embora tenham permanecido os antigos modelos, algumas tentativas de diversificação foram feitas ao incluir, por exemplo, frutas enlatadas, bolos e pães. Neste período, ocorreu o desenvolvimento inicial de rações mais avançadas nutricionalmente.




    Anos depois, já no contexto da Guerra do Vietnã, novas tecnologias de processamento e embalagem foram introduzidas, fruto do desenvolvimento de produtos liofilizados empregados no primeiro voo tripulado da NASA em 1962 e também para criar uma nova ração, a Patrulha de Longo Alcance (PLA)17, que incluía pratos como ensopado de frango liofilizado e batatas “escalopadas”. Durante esse período, outras mudanças significativas foram os primeiros conceitos que culminaram com a retirada dos recipientes metálicos e cigarros das rações, os quais representaram o ponto de partida no desenvolvimento das tradicionais e atuais rações do tipo Meal Ready to Eat (MRE).




    Com o término da Guerra Fria e o mundo passando de uma conjuntura bipolar para uma ordem unipolar, exercida pelos Estados Unidos, os conflitos armados também foram transformados, tornando-se cada vez mais difusos e assimétricos a partir do crescimento de entes não estatais que buscavam defender interesses políticos, econômicos, sociais e ideológicos contra os Estados Nacionais. A quebra definitiva do monopólio estatal sobre a aplicação da força, originária de uma ordem estabelecida com a Paz de Westfalia (1648), desencadeou um cenário de predomínio de conflitos irregulares e ameaças híbridas, que, dentro da tipologia geracional, passou a ser conhecida como “Conflitos de Quarta Geração”.18




    Estas transformações, na medida em que impuseram ao combatente um campo de batalha cada vez mais caótico e incerto, influenciaram também na busca e desenvolvimento de novos modelos de rações operacionais que atendessem melhor as demandas atualizadas das tropas em combate. Frente a tais necessidades emergentes e atuando na vanguarda deste processo, o Departamento de Defesa norte-americano desenvolveu então dois novos modelos de ração operacional: Unitized Group Ration (UGR) e a First Strike Ration (FSR). Em suma, embora a tradicional MRE tenha permanecido como perfil mais utilizado e aceito, ambas as modalidades criadas buscaram preencher o gap surgido a partir das transformações impostas inerentes ao conflito moderno, marcado por uma conjuntura de predominância do ambiente operacional urbano, cenários tridimensionais com forte presença de não combatentes, em que forças regulares enfrentavam também inimigos não convencionais, e não apenas outros exércitos regulares. Dado este caráter difuso, desconhecido e instável, uma tendência comum observada foi que os patrulhamentos passaram a ser mais duradouros, exigindo que o militar carregasse grande volume de equipamentos e munições. A necessidade de alijar itens acessórios da mochila para diminuição do peso carregado – o que contribuía para o aumento da velocidade e agilidade do combatente neste novo cenário - e liberação de espaço para componentes mais essenciais, impunha que o militar sacrificasse principalmente alguns componentes das MRE (embalagens, aquecedores, talheres extras, pacotes acessórios, etc), ao passo de reduzir 3 MRE – o correspondente ao suprimento do miliar por um dia – ao volume equivalente de um único pacote. Embora a prática contribuísse para a diminuição do peso a ser carregado pelo soldado, observava-se em contrapartida um grande desperdício e queda significativa no consumo dos alimentos, o que poderia acarretar prejuízos ao rendimento das tropas.




    Em resumo, ao olhar com cuidado este breve corte histórico é flagrante a constatação acerca das permanentes dificuldades e desafios logísticos impostos às diversas campanhas militares, em especial, no que tange ao regular fornecimento de alimentos perecíveis aos combatentes. Conforme visto, a evolução deste processo culminou no inevitável surgimento das rações operacionais modernas e sua importância vital na saúde alimentar de homens e mulheres das Forças Armadas. Entretanto, ao analisar a trajetória e os desenvolvimentos ocorridos no passado, torna-se imprescindível que se tenha também um olhar atento as perspectivas do horizonte futuro dos conflitos armados, com vistas a se obter um panorama amplo que sirva de substrato ao direcionamento de estratégias de longo prazo.




    Neste sentido, ao despertar da Quarta Revolução Industrial, onde criações e tecnologias de vanguarda como a internet das coisas, inteligência artificial (IA), robótica e o Big data já impulsionam transformações profundas nos conflitos atuais, torna-se inevitável a reflexão em torno das possíveis e prováveis implicações nas dimensões física, informacional e humana da guerra futura. De fato, os prognósticos nem sempre se apresentam claros ou fáceis de elaborar, devido à natureza complexa dos conflitos, a assimetria das informações e as incertezas do ambiente geopolítico e tecnológico. Entretanto, é sob pena de adoção de estratégias obsoletas e perda de vantagem competitiva que esforços indutivos em casos concretos atuais buscam auxiliar na modelagem minimamente lógica de conclusões hipotéticas.




    Torna-se necessário, portanto, um olhar criterioso às práticas da guerra contemporânea, atrelada a uma visão holística que direcione para cenários críveis, os quais fundamentarão a estratégia a ser adotada em suas mais variadas vertentes. Como exemplo, ao analisarmos tendências da atualidade, como o advento das armas autônomas e a cada vez maior “dronificação” do campo de batalha, torna-se perfeitamente válido o questionamento se estaríamos ao prenúncio de uma progressiva desumanização dos conflitos, onde a mobilização dos soldados poderá resumir-se a um mero acionamento de botão? Outro ponto a se refletir reside na percepção de uma conjuntura tendente ao aumento da complexidade dos ambientes operacionais e da necessidade de imprimir maior agilidade e velocidade de resposta – ciclo OODA.19 Poderiam, portanto, tais condicionantes suscitar a utilização massiva de plataformas autônomas, em detrimento do elemento humano no campo tático? É a partir da reflexão sobre tais questões que, ao retornar ao tema da alimentação dos combatentes, inevitavelmente nos vem à mente indagações sobre o futuro das rações operacionais e o risco de sua obsolescência em virtude de uma eventual substituição do elemento humano pelas máquinas.




    Não obstante estas perguntas mostrem-se minimamente pertinentes em vistas a busca de cenários futuros, o argumento em torno da improvável obsolescência do combatente humano nos conflitos futuros ainda detém alto grau de credibilidade. Um exame mais profundo deste assunto traz à tona condicionantes fundamentais que movem o imaginário comum ao encontro da noção que sustenta a prevalência irrevogável do elemento humano nos contextos táticos. Questões chave, tais como o julgamento ético, a tomada de decisão em meio a situações complexas e a adaptação frente a ocorrências imprevistas constituem algumas das razões que reafirmam a imprescindibilidade do controle humano nas dimensões da guerra, sobretudo nas esferas física e humana. Ao que parece, portanto, os dilemas e desafios afetos à alimentação das tropas no campo de batalha tendem a continuar como preocupações essenciais por parte dos militares nos conflitos do futuro.




    Em resumo, conforme atestam os exemplos históricos e, consistentemente, os prognósticos vindouros buscam alertar, esta relação íntima entre a Nutrição e a atividade militar tende a continuar sólida e perene, na medida em que, sem um fornecimento frequente de alimentos e água para tropas empregadas em constantes atividades, dificilmente o sucesso na guerra poderá ser alcançado. Sejam nos conflitos clássicos dos tempos antigos ou nos modernos e tecnológicos cenários das batalhas da atualidade, este fundamento logístico essencial, assentado no abastecimento regular de comida às tropas, tanto em parâmetros qualitativos, como em quantitativos, associado à adequada hidratação, tem se mostrado um requisito imutável para que níveis elevados de desempenho físico e mental sejam atingidos pelo pessoal militar20.




    Assim, foi justamente na esteira deste princípio atemporal que as rações operacionais foram desenvolvidas e aperfeiçoadas ao longo dos anos. Usando a tecnologia e o conhecimento científico, estes alimentos tem sido projetados para garantir que as necessidades nutricionais dos combatentes sejam atingidas nos mais diversos e complexos ambientes operacionais.21 Entretanto, embora seja possível perceber no senso comum uma vaga noção da influência que as rações operacionais exercem na saúde e desempenho das tropas nos mais variados contextos táticos, o que a literatura específica tem demonstrado, corroborada pela prática diária da atividade operacional, é que o consumo desses alimentos tem se mostrado insuficiente para atender aos gastos de energia dispendidos em treinamentos e operações, o que contribui para a ocorrência de potenciais perdas de eficácia no desempenho físico e cognitivo dos homens.22




    Foi então sob a ótica de tais problemas que esta obra foi pensada e estruturada: tendo como fonte principal de inspiração uma pesquisa23 – até então pioneira no Brasil - realizada em 2019 com militares Fuzileiros Navais, O Combustível do Combatente: uma análise sensorial das rações operacionais brasileiras busca justamente desvendar os meandros de questões essenciais relacionadas ao consumo desses alimentos, sob o prisma avaliativo das suas propriedades sensoriais. Embora fortemente ancorado no estudo que o fundamentou, o livro abarca também uma ampla gama de trabalhos correlatos, os quais integrados ao teor da pesquisa base, destinam-se apresentar de forma sinérgica uma abordagem holística e bem fundamentada do tema em questão.




    Com base nesta diretriz, as páginas seguintes estão organizadas em torno de cinco capítulos, onde inicialmente, no Capítulo 1, será apresentado uma breve caracterização das rações operacionais em uso na atualidade nas Forças Armadas Brasileiras, com o objetivo de fornecer ao leitor um panorama geral do processo de gênese e desenvolvimento das rações nacionais e descrever os variados cardápios deste tipo de alimento utilizados pelos militares brasileiros.




    O Capítulo 2 centrará seu desenvolvimento na pesquisa conduzida em 2019 com militares do Corpo de Fuzileiros Navais, a qual avaliou os diferentes menus das rações em uso pela Marinha do Brasil quanto aos aspectos sensoriais. Esta parte, além de expor os resultados da pesquisa quanto aos itens da atual ração brasileira que são menos consumidos, apresentará também os números referentes aos indivíduos que, em tese, ficariam com déficits calóricos simplesmente pelo descarte intencional de itens constantes das rações operacionais.




    O Capítulo 3 – “Importância dos Atributos Sensoriais” - discutirá especificamente o impacto dos aspectos sensoriais dos alimentos na sua aceitabilidade por parte dos militares, tendo-se como base os resultados expostos no Capítulo 2, bem como demais pesquisas correspondentes e literaturas variadas voltadas para esta área.




    O penúltimo capítulo discorrerá sobre os possíveis impactos à saúde e performance dos combatentes decorrentes do subconsumo das rações. Da mesma maneira que no Capítulo 3, os argumentos terão como suporte os dados obtidos pela pesquisa de opinião de 2019, bem como outros trabalhos desenvolvidos a nível mundial relacionados nesta linha temática.
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